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Não serão restituidos os autographos,
" embora não publicados,

«Com o furte temporal que tancias de que lhes já dei infor- -Oonfirma··r:;e a retirada do
tem reinado n'estes dous últimos mações, até hoje esteja comple- SI'. conselhei ro Junqueira d»

dias, encalhou no Banco lnglez t.irnente desconhecido quanto ministerio , A substituiçâo, po
e acha-se quasi perdido, () lúgar ao descobrimento do criminoso rérn, deu-se pela seguinte fól'
italiano Fosse, que ia de Geno- ou Cl'lmlOOSOS. ma e não COI11:) ha hias noticiá
va para o Rosario de Santa Fé,

I
«Não admira issso, porque ha mos:.o 81'. conselheiro Alfredo

carregado de ruarrnores e consi- muito tempo que considero a I R�d�'Iglles Fern�noes Chaves,
gnado a casa dos srs. Rossi & O. policia a instituição menos nus mtmstro da marinha, passou a

Conduzia também a esta tua casos de garantir-noe, de modo occupar a pa.sta da guerra, e pa
de Garibaldi que a colonia ita- que o cidadão vive scbresaltado, 1'3 a da marinha entrou o dr.
liana di) Rosario tinha encorn- policiando-se a si mesmo, por-

Samuel Wallace.Ma?-Dowell,d�mendud».
que, se esperar auxilio estra- putado pelo 60 dlSt.rlCtn do P�ra.O capitão, acompanhado de nho , furan-Ihe as tripas. -O surremo tribunal de JUs-

tres tripol ntes cheg II o di . . . tiça julgou improcedente a de-I • a, o n Ia
«Esqueci-me em minha ulti-] '.JdI' blé31 do passado á noite á praia . I nuncia (la a pe a assem ea

ma carta de dizer-lhes qne, nu

I
..

1 d R' G d dconhecida p('r Carrasco, tendo·. . provmcia i) ln ran e odia seguinte ao assassmat« 00
S 1 t

.

d t ddeixado a demais gente do na-
capitão Garcia, a presidencia

11 con ra .0 ?X-p�eSI cbn
e a

via no pontão-pharol que se a-
o ,

•

'. Mo, J, S o'

mesma provmcia, nesem arga-(LI pi ovincia mancou ao (II. et- ri H' Perei d Leh B I I . . . uor enrrque ereira e u-a no anco ng ez.»
te, chefe ele policia, cormnurn-

-_
�

I bi J I
cena.

caçai i (e ter rece HlO () ( ecreto I
F

.

ri id t dEntrou bontern á tarde, pro- _.. I - OI numeano presi en e a

d d R· G ri d S I
de exoneraçao desse magistru- "

d G b h 1ce ente r; lO runne ou, O
o.

• ., •• prOVll1Cla e oyaz. () ae are
7II d

. . do. Para substituil-o fOI nomea-
L' Sil

.

AI d Ctransporte lua eu'a, connnissio- d d li 1 dOI"
uiz I verro ves a I'UZ.

() () I'. osn nna 1 e iveira,nado em sel'�iç,'os da Repartiçâo director da i nstrucção publica,d os Pharóes.
autoridade que vê-se hoje em!

IMULHERES ADVOGADAS sérios eu.baruços.
As mulheres jfi pódern �egal-li «Tenho noticia da. exoneração

mente exercer a advocacia no de um delegado de policia e de
Estado de Nova-York. III issâo de um subdelegado, si

O governador 00 Estado re- gnal ele que as cousas não vão
ferendou o decreto que lhes con- bem e que cada urn quer tirar decede tal perruissão. .

bili 1 ri
SI responsa 1 1(" aues.

o CRIME DE MANAOS

As pmblicações inedictoriaes, declara
ções, editaes, annuucios, etc., serão re
cebidos até as 4- horas da tarde. Noti
cias im portantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE
PAn'rIDAS E CHEGADAS DA!; MALAS

Pai te da capital:
Para Etarra-Velha-i-nos Jias 7 e 22, e chega a 15

e so.
Para L ages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
Para C,annas·Vieiras-a 5, 13. 21 c 29' checa a

6, 14, 22 e 30.
' o

Para L aguna-<I 5, lO, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,
6,11, 16, 21 e 26.
Para Tlleresopolis e Santa Izabel=-tcdas as ter.

ças-fei ras '.
OBSER VAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tambem ma
Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco
ror· o de Lages-para S. José, Santa Thereza, An
getína, S., Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campor i Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ríbei
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopaba, Ense ada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba
r ão, AI'bll"anguá, Jagnaruna e Imarnhy.

Movimento dos Paquetes
COMPANHIA NAC, DE NAV • A VAPOR

OS paquetes sabem do Rio de Janeiro
nos dias 1, 5,11,17 e 24-.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu

cia, nos dias 3, 9, 16, 19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17, 20 e 28.
As v iagens de 10 e 17 são até Porto

Alegre com escala por Santos, Desterro,
Rio Grande e Pelotas.
A dia 5 até Montevidéo, com escala

por Santos, Paranaguá, Antonina, S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo
tas, conduzindo na volta passageiros e
malas de Matto-Grosso.
Adie 11 é da linha intermediaria até

Montevidéo, conduzindo malas e passa
geiros para Matto-Grosso.

A de 24. é tambem até Montevidéo
com escala por Santos, Paranaguá, An
tonina., S. Francisco, Desterro, Rio
Grande e Pelotas.

NAVEGAÇÁO COSTEIRA
O paquete Rio Negl'o, encarregado

deste serviço,segue para o norte da pro
vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es·
cala por Porto-Bello, Itajaby, S. Fran
cisco e Joinyille; e para o sul nos dias
7. 18 e 28.

�JLEICÃO S�JNl\TORIAL
..

DE SANTA CATHARINA

2° DISTRICTO
VILLA-NOVA

Dr. 'I'aunay
João Ribeiro .

Conselheiro Silveira
MIRIM

Dr. Taunay
João Ribeiro
Malburg
Conselheiro Silveira

«Veremos em que dá tnd() is
t(). Nenhul1la noticia h" do cl'i
minlo'so, nenhuma da grande
quantia roubaela. Entretanto,
não me parece que fusRe difficil

apanbrll' tanto 11m como outro.
A puI icia, segl1 11(10 rleclamção
de j1lrnae8, offel'ece 15:000$ a

qllelll entregal' ou c1enUllCial' o
assassino. A quantia é tentado
ra porém a, indifferença é enor

me.

«A prllposito de t ranql1l11i
dade Vamofl, mal.

UM PADRE FALSIFICADOR
Em gráo de ,'ecmso, foi pro

nunciado pelo tribunal da rela
çãiJ de Ouyabá c Imo incurso nas

penas do art, 167 do codigo cri
minal, o padl'e Bernar(Jo Bel'l'os
Pereirà pOI' ter fabricado e usa

do de d.lcumentoR falsos com nA

qUíl9S conR8?l1io ser elev�do ás
ordens de dli:\COt)O e de n�'esby
tero no bispado de Ou·yabá.

ResulDo
Dr. Taunay
João RibeIro. •

Cansei hei ro Sr! vei ra
Malburg
Conselheiro Mafra.
Conselheiro Diogo
Barão de Teffé
Dr. Scnutel
Cbristovãl) Pi res
Commendadof Pires
Advoüado OliveiraC>

Barão de Capanema .

E ontros monos votados.

U26
988
879
809
7i6
1)76
206
i62
55
52
48
45NfOTICIARIO

Da capital do Amazonas es
O Ohatham, entrado h()ntem creve () correspondente do Paiz,

do sul, trnuxe jOl'llaes até 17 do em data de 23:
corrente. «Sobre o facto de que lhes

-Fallecera em Montevidéo, dei notieia a 19, com relação a
a 9, o temente-coronel Octavio um crime barbaro praticado a

Ramirez, um dos officiaes da 16 nesta capital,quasi nada pos-
ultima reovolução oriental. Su adiantar,
-Em Pelotas, fundo{l .. se «Até h()je tudo está envolvi-

uma assoeiaçào beneficente ty- do no mais mysteriosll segredo,
pographiea, com () titulo Gut- isso com grave desprestigio da
'·temberg, policia e C()!1J grande tCITOJ' da

-SINISTRO MARITIMO, -De- PIIPulação.
baix(l deste titulo, narra o Com-j .

«Parece-me impossivel que
mercial dn Rio Grancle: um facto rodeado das rircums-

cr:HontcuJ nos f\)l'am mostl'(l
nos telegraUirnas, passados de
Belém do Pará para esta cida
de, em que se dá como auto!' do
uHRassinato de Pires Garcia um

tal M. Torres, interessad() na

Oompanhia. das Aguas, que aI·

guns negocios te\'e com o a�sas

sinado.»

ESPELUNCA DE ASSASSINOS

Refere l1m cOl'l'espondente de
Matto-Gl'OSso:

«Na fronteir'a da B,divia, ::Jue
dista poucas leguas desta cida
de (Corl1mbá), existe urna espe
lunca de assassinos, denomina
da por-Macatú.

Todos os scelel'ados procuram
aqueIle abl'igo onde são acolhi
nos com agnl.do, e até consta que
têm um regimento intel'llo. Ha
tempo tendo sido assassinado nes.

:Dacôrte
O paquete Rio Pardo foi por

tador de folhas até 17,

I

8
5
5

3
3
2
i
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sas irnmediuçõcs um tal Rufino, I Nova-York. 11 .,
forma projectada pUI' elle, dando I A lém destas desordens de ca .:

teve () subdelegado de ir com: Foi apresentado' ao senado autonomia á Irlanda. I rscter publico, () que mai.s tem

uma força de militares e paisa-! (hs E�i tad.»-Unidos II m projecto Berlim, 14 alarmado a população pr icifica
nos � procura do criminoso, que I de lei autorizando o ,estaboleci- O rei da Baviera, ao saber' são os actos de rancor e vin-

ova�J,)_Re.
'"" ,I�ent- de am,�ann} Hl.t�I'�.oce�- da sua deposição, ficou .d.e tal ga��a pe:'ls()a�, c()ntand(),.:�e já

hDLdU teve Je dar com () GOti-1 nICO na República ne Nicarague . modo perturbado que SUICIdou- \'aI108 assassinatos prati.eados
tado na dita espelunca, abando-I Berlim, .11 .

bG afogando-se no lago Staruberg, na noite de ante-hontem.
nada m(\ment!lnef�mente, visto i Foi d:poRto, o ret LUIr: II, 80- Bruxellas 14 O governo fez aquartelar to-
estarem em correnas, ou servi- 'I' berano da Baviera. Na forma da \ 'f' t

-

'
.

li t
I das ,as tropas disponíveis as

f/ ,

-, '-

, ' - lher
JJ..inam CE' açaOSOCI:11S a, quej" _' _

'

ço ora, os chefes do legar. O I constttmçao. tendo de esco e: -

s f� ct h t 'f 'I quaes se acham de promptidão
.

'-

I '. se e 10 uou on ,eru aqUI em a-'
, .

subdelegado conduzio para estu I se um regente, f(II jl!'ocbmadl), o
� suffrazi

.

1 I' Espera-se em geral que U' ;,�,ttl'-
. ','__",. v r (ii) �11 l'aglO un tversa , C()}'-

'

CIdade alzum armamento, a quel ne, ;,ta qualidade.o pnncipo real, I I -acâ 1 I tude do governo seia firme e se-
� ,'eu corn urna mor eracao 1'8 a-i

'

J'" "

elles não puderam da!' dest ino i comrnn ndan te superior do exer-
tiva. '>, vera para poder salvai' a ordem

differento, e veio horrorisado da I, cito, Luitpoldo de .Baviera , tio 15' publica, ameaça-la pelo furor
" Berlim,

posição garantida que elles tem Ido rei deposto. f II
. dOR políticos exaltados.

I t 1· _1 1 'I P' 11 ! Em consequencia do a eCl-
pe a opograp na qO I'gar. arrz , Pariz, 15

_� ! Acamara dos deputados Y()_ rnel�,t.(.) do rei Luiz lI, da Bavic-1 . _

EUROPA t ArvíERICA ,i tou a expulsão formal, do teni- ra, \(i1 proclamado soberano d'a-I' A cornnnssao parlament.ar es-
NOT',CI.AS TE.LEGRAF)I:J'ICAS t' f 1 t

.. ouelle Estado o pri nci [JE) Othon , pecial. nomeada pelo se nado
• Cl.

"

::J.
I �ll'lo rance:!.;, r us ros prll1ClpeS

1

irmão do fall ecido. para dai' parecer sobre a lei de
(Extrahidas) I tidos como pretendentes e dos

Roma, 10 de Junho I seus herdeiros directos, ficando
O príncipe Luitpold da BI1- expulsão dos pretendente-s, já

I
viera continúa regente. "" \,'ot(Íd� pela camara dos d�1 inta-Effectuou-se hoje a aberturu () gilverno autorisado a proceder ,_

do parlamento italiano. O dis- de igual fôrma para qualquer Vienna. 15 I do�, e contra a approvaçao da

curso da corôa nada contém de outro. O eholera appareceu em Tri-I referida lei.

interessante quanto a assurnptos Roma,12 este. Munich, 16
1 I I A;) d tad I Buenos-Ayres, 16 A autopsia a que se procedeuco a cance gcrar. carnara nos repu anos e e-

-II geu de novo para presidente da Por telegramrnus recebidos do no cadáver do rei da Baviera,
A

.

j
.

d h I B' h' Oh' r b
.

it demonstrou que () monarcha sof-
epH euua o c o 81'a, em sua mesa, o SI'. ianc en . 1 e, sa ie-se aqui que a SI ua-

Veneza, é menos intensa, Madrid, 13 ção politica nessa repnbliea es
fria de suas faculdades menüaes.

Bruxellas , 11 A carnara dos deputados ele- tá bastante conturbada pela a- Thesou.·o Provincin.1

O governo tomou todas as me- geu para presidente da sua me- gitação eleitoral, :3& SECÇÃO
didas para reprimir qualquer Isa o sr , Martes. A escolha do futuro presiden- Handimento de t a t 9 ele Junho:

disturhio que [JORRa ::l8 pronuzir I Buenos-A.Yl'es, 14 te tem assumido, neste periodo, Gerai
'

9:'004-$896
na oceasião de efiectuar-se o

I
O governo da Republica Od· o caracter de uma luta desespe- Especial , .. "

, __
27��522

grande meeting sociaIi�tü, que cntal do Uruguay reclamou do I'ada� l'cceiando-se até a pertUJ'- 9:�75$4J8
ueve reunil'�se em Bruxellas de- presidente Roca a prumo e en- bação da ordem publica, pelo -

pois de amanhã. tregü dos revolucionarios orien- exaltamento das paixões polití- ZIG,.Z,AGS. ,

A chegada, aqui, de gl'ande taes AHedondo e seus compa- caso
J •

l' h
.

O
..

t'
, Meu Anacleto.--Por ao de andas que n.ão ap-

numero ue sOCIa lstas, caUtm na, rL ell'OS. S prlf11ell'OS ae os Ja premln- pareces? Embalde te tenh" proéur.ldo no "Café

1
� 1 h

N

" T.'I t
.

d t
.

t dI' I Estrella)), nos bancos da praça, em toda parte
popu (I��a() grannes appre enE<oe� .!1JS es, aVISa os a empo, pu - Clam o que ,ern ,e sel' a e CI' 'I' onde é, passiveI encontrar-se um homem da Lu�

/ -

1
I

d
' . -

f
�

O ,l' a' d cyclol;ica musculatura.

quanto a manuteriçao (a tl'an- i eram escapar a pl'lsao e 1'e u- çao. s uluerentes partI os, Estás vivo? Morreste? Si ainda não te partis-

quillidade publica. I giram-se a bordo de um nilvio nas suas reuniões, têm manifes- ��ud��s�ea ���';g�aeç������l���êhOa��Og�� 9��9�e��i��
Paris, 11 II' estrangei 1'0. 'tado tal exacerbaça�o que os

eSplendida poesia, toda cheia dos (<tics)) da �scola

I
moderna. Dedico-t'a, acompanhada de um aper-

F
.

I d d (] L d 14 fi' t h- -d I
. tado abraço e de duas rüpioicadas beijocas_

01 proc ama a a que a (e nn res.

I
con lC os ao SI o amentj}vel�. Lê, admira e pasma:

cheance) do rei da Baviera. Gladst.one dÜ'igiu aos eleito- I Sobem já a vinte as victimas ERUPÇÕES VE&UVICAS

Nos tenDI,8 da consti tuição, I
res ingleze� u rn manifesto politi-I das collisões pl'(\vocadas pela f11- �OnSt!�s�S�I�fs�l�rtl��'i e����e ah�a,�nCeÔ�!;�?���iCO,

tem de se l)rllclamar um regente,! co, em qlJe faz a apologia cJa re-, ria pal'tidaria. como um cometa enorme a grdl'itar cllimerico,
_ luctando com o sol em colossal p',leimca !

li"l{r.I HFTTlI'll)" i -Milagre! exclamou alegremente meotaneament.e, as tuas de�graças de, nhos, que 1'""fhHJdem pela sua honorél-
.... v_u ....... .Jl.!J ..... ""'_._ \ H O' d f I I

'

d
'

_____ _. ! ugo, Getta toma a tua e esa . e eu,: apaixona o, lJilidade.

I'
que pi�nsav:\ que AlIa ia fazer-t(3 ex- i -AlIlda! murmurou a sra. de Mal- -E que talvez não saibão mais '\10

,

probl"',ções,n\) pelo menos pr,égar-te mo- i verne, lança�do <lO marido um olhar que n03 do passado d'esse personagem,

�.,�:l_'",,',,�f.�'("ii (t,! �1�itf�'�'�1 �� ,ra1. MelJ� cumprunentos, mlOha querl- i de exp,robr açao. .

-A. verdade é que nos clu bs ad'áli t

+1 ��li,�,j,i!�� .t�i I da., i� InrlulgencIa a�se;lta bem nas I -� verdade, '0 tenho na cabeça o t.em-se estrangeiros com muita facili-

B,.d! !1JI1 ���)I�J�� ���'dfj,�IW! I malhe. 's vlrtUI)Sas; () alem di�s() não I rnaldlctlJ Ilegocio dr) noss() :ifll,lg0 () sem dade dr:Hllai'. Mas esse é muito bem a-

.. ... ,"'" "'

I teria gl'<:tç;\ tl':,tar8S com !'wverldade a; querll!' volh a i�lle. Mas est.a acabado, pessoado e t.em excel19ntes maneiras,
'cumpllce de Jacques. porque flstás flx-!Jaeques vai ajudar-mea mudelr deco!1- tanto quanto pude julgar na noite em

posta a encontraI-a. Elle deu-me a on-I versa, Dize, amigo. o Grébord gordo que m'o mostraste n,) exerci'éio d"as
tender que nós a conhecemos. I continúa a pel'der? suas funcções de banqueiro do bacca-
-Eu nãu rlí�se isso, exclamou o ca-I -Creio q'Jfl �im,balbllciou o capitão, rato Elle p�ga e sobretudo recebe com

IpitãO,. qUA6 vioa sra. de Malverne mu_,lcad;õ vez rnaispert?l:bado, uma graça muito i'special.
III I dar (lP cor. -RI" ahl um sllJelto que mer'eC6 fi- -Oh! é jogado!' muito francl/,

, I -Não (I di�sAste posítivame!1�e, Mas I ca,l' arruinado e !1HlSmO soffrer cousa -Não duvido, mas i,;�o é facil quan-

-,POIS b�m, meu caro, fizestH outra i a tua lInguagem, ,quando te .l!1terl'o·! pfllor: tem uma [:lUlhtl� enL:<lntadora e do se ganha sempre. Eu tinha vontade
asneira, e elou-te de conselho qU0 [12(0 i gllel 00 meu gablllete, autol'1sa-me a I pas:::a todas &6 iloltes dlapte do panno de vel-o perdendo uma somma grande.
contillues, Deves evitar vel·a Ou rante i suppÔ .. que (� ,btma em questão é da ,verde, S8m se im[Jortal" com () q ne ella -Pois bem, proL:ura gelnhal-a.
algum tempo, porque, repito, sem isso I nossa soeiedade. Se assim [Jã/) fôsse, tu I faz para consolar-se da sua an,;encia, -Esqueces qUf;l não pego mais em

pódes ser preso, não como assassino, I não t.orias recusado eategoricamente I - Tambem to Li o,s perd(3m, tornou car·tas depois que sou magistrado? A
mas o aduiterio é punido pelo codign,! llomeaJ-il. Mas eu já te atormentei bas-! Saint Briac, E os J�lgadore,; com(lção minh\ granJeza m'o prohlbe.
e os policiaps que te espião pqdem bem I tante, e não quero aborreceI' Odetta, ,a aborrecer-se, O hzdalgo ganha-lhes -E', justarrH3Ilte por isso que deves
denunciar·te ao marido. I que pareGe-me que prefere outro as-! sornrnas fabulosas. ser fel iz no jogo,
-Então os chefes do tribunal sabem! sumpto dEI -::onversa. Acende o teu cha-I O hiclalgo? rHpetio o sr, de M"lvBl'- -Como são os maridos enganadM,

o meu nome? i ruto e couta-nos historias alegres. Que I ne, com um ponto de interrogação, disse rindo () juiz de instrucção, Per-
-FUI obrigado a dizer-lhes, E, r1e- i fazem no club? Ha oito dias que não

I
-Sim, es-") hespanho1 que entrou o dôa,minha querida Odetta, tornou e1le,

p0is, eu preveni-te que não o poderia I p0nho pé la, e tu vais todas as noites? mez passado. vendo a mulher, que franzia os sobre-
occultar a elles. Agora estas avisado! Como vamos de jogo? , -Ah! lernbro-me. Tem um nome cílios. Eu hoje estou ,ó dizendo asnei-

de novo e toma as tuas precauções. A II -Sabes que não jogo mais. I singular, grão corvo, ou do corvo. rdS. O negocio do nosso amigo pertur-
tua bella ha de resignar-se a chorar a -Comprehendo, um,a paixão sub�ti-I -Chama-se sr. de Pancorbo e inti- ba-rne as idéas. Mas que tens? �stás
tua ausel,cia ou a esquecr;r-te. tue outra, mas a do baccarat ainda é I tula-se marqu�z: mas, parece-me ser incommodada?
-Sel'ia prec.iso que ella não tivesse! menos perigosa do que 11 outra, e

dOU-!SimPleSmtllltC-l
um aventureiro. -Sim, 11 couver�a deu-mA uma eu-

coraçào, murmurou a sra. de Malver-I, te de con�elh() que voltes ao jo,go,quan- -Entretanto devem saber de onde, xaqueca furio�a. e ))into que preciso
oe. do não seja ::;enilo para esquecer, 1110- vem; fOI apresentado pOI' dous padrl- descansar,

(27)

POR

F, DU BOISGOBEY
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Palpam-se os ideaes pujantes e phreneticos, I
das noites de luar como visões graniticas 1

que vão a der reter-se=-estatuas de apoplecticos
inundando de luz as multidões rachiticas ! AO ANTIGO Pl�RAI�O DAS DA�iAS
Ha n'elles a explosão de ura grande ser vulcanico Esta casa acaba de receber pelos ultimes vapores directamente da Eu- Este estabelecimento acaba de fazer
que abala o firmamento em contorsões cyclopicas, ro_oa, um zrande e lindo sortimento dos seguintes nrtizos: uma,notavel re,duc�ãO .de preços, e.as-e no terror da -ncite espalha enorme panico u .

v
.

"
.

arreg .• lando á turba as palpebras hydrop ic as. FI tas e rendas de todas as qual idades, flores e pi umas, Io 1'00<:!S pa ra cha-I'
sim e que tem a d isposição do res?e: ta-

0, , ,
•

I' f
.

I d êd I II' b I' -I I vel publico um variadissimo sor tunen-
e espalha-se ao .r�dor, como :,mperfumellVldo, peos e clapeos en eitados uvas e se aece pe Ica ranc;!, c,Japellsoeso, d eh ' '

.

um cheiro de brásidc, enianações sulfuricas II' .' A _ d
to e c apeo,.:, como sejam.

�e ?yra colossal em que arde um roge viv�do I C? arinhos para crianças, filó de s.eda e de algodão, moi-moi branco e e Oh a péos de lã e lebre, para homens
que vai carbon isaudo as pr�due�ões te lluri cas .... 1 cores, tapetes grandes para sala, ditos mais pequeuos para quarLrs de dor- e meninos; ditos ele palha ingleza, de
porque, si o sol abrasa, a idéa ,é um pyrophoro ruir cobertas para rneza cortiuados de linho de filo e de crochet saias de Palmeira, de Ch i l e: ditos de Manilha,
em que o genlO se apura e se distilta em globulos, _', ,',

u

"_' ", d e n. te OI' ks b À ,.

-chispa pheno�p-nal di' magico eIectrophoro, la, vestimenta de tncot para Crianças, chales de la, calçado para cnanças,
e paten "e ac s: onets n e casmn-

valo muitos milhões e custa apenas obulos!. '-

d fl' di" I'
ra e seda' ditos para militares e cha-veos e guarrnçoes . e ores. e aranp para noivas, correntes Dar<l re OgIOS, .' ..

'

h
'.

h t
' '.

Quando estendes ao larao o teu olhal' amblyope '

'fi ,_.
.

_
"

1_ pemdn os ii p ali a st a , para meninos.

e�n,que; (�verve» ccnvulsaest�a,heroica e tetric::;: I C�fllvetes I�OS,
_

vazes para flores, lam�eoes, melas de Ia c ele :llgo( ao, car- No mesmo estabelecimento encontra-
para pasrnud a a um tempo a turba idiota e myope, toes de felicitações e muitos outros objectos pl'lJprlllS P'H'l presentes se er a n.le v a rie dade ern guard,"s-sol,att enta pal'a ouvir a tua phrase metrica,

., , . . . ,( c r . , •

" - •

TUDO A PREÇOS BARATI:::!SIí\IrOS tanto P;H:l hornnus como para ssnhorns.
porque tu és poet.r. e no teu tom sa rcastlco '-J .lu.

scintilla. uma lanceta enorme, afiada, rispida,
'E' S ?R�ºOS ESSElfCIAL1�ENTE VAltTAJOSOS

que corta com queimor c anthári co epispastico
_ I'Ia- r·'lla do en5-::\)Q-]o". 1,_'-1. 8

·

como queima de inverno a cabelleira hispida .

_ _.l_ vIL «.Il.
7

- - HENRIQUE DE ABREU
lEmiEioHaltb.@3ck----·--

Camboriu
A's vezes, quando a «verve», em estalar cyclon ico,
afoga-se em champagne <l tem a luz do phosphoro,
o estylo em vagalhões aífec ta um molde conico
como torre de harem no littora l do Bosphoro ...

.. _-------

REFINAÇÃO
DE

J. d'Oliveíl'a llastes & C.
Pa rtici pam aos seus íreguezes fi ue

por emquanto só refinarão assucar de
primeira.segunda e terceira qualidades;
aos seguintes preços, a dinheiro:

1 a
• • ••• qualidade.... 71>000

280 •••••••• )) , •••• " 6�300
3a. ,....... » 51>100

l) cume hasd e beijar, oh! nítila pyramide,
dos amplos ideaes em que se teme') vagado,
e. sacudindo ao vento a magestosa chlarnyde,
verás Tassu um pygmeu.ver às Homero um kágadol
Hepito:-Lê, admira e !laSma !... E confeccio

na um elogia consoante á sublimidade elo meu
iuunitave! esty lo ! ...

OCTACILIO.

fALTA NOVIBAHE!

- •

SECÇÃO LIVRE
•

Attenção!
Se com a publicação das virtudes

do «Cajúrubéba» se tivesse em mira
() sÇlI:,didl) iqter.esse, ba muito que ella
podIa ter sido eosaiada; mas avalian
do-se a indignidade de um tal procedi
mento, não se deu á luz da publici
dade uma só palavra ácerca de tão
efficaz medicamento, sem ter sido
particularmente,- embora em larga es·

cala� e �em o mepor proveito pecu
Iliario, experimentado, e depois da'
pratica ler s:1nccionado com crescido

num�r.o d� f�ras as previsõ�s, que
presIdIram a sua confecção, pelo co

nhecimen,to da virtude curativa de
cada uma d,as plantas, que entram
em sua composição.

Procedendo-se com tamanho escru

pulo, antepondo-se a tudo o immenso.
e incompal'<1\'el beneficio, que se IofIerecia aos que soffrem de incom
mlldos tão reneldes e que ás vezes

resistem a todos os. meios therapeu
ticos conhecidos, não ha re.-:eio de

que o u:Cajúrubéba» não venha a con

quistar o primeiro lugar entre todos
os preparados congeneres, quer na

cionaes, quer estrangeiros; seu tri
umpho não será Ião rapido, como de
outros qne apparecem aO public()
com todas as armadilhas imaginaveis
para captar a confiança; mas, c:lmi
nhando estribado só na verd:ule,
elle não recuará um só dos pass\)s,
406 tiver avançado, e os beneficios,
que elle fól' prodigalisando, serão os

motivos, que o devem elevar a nma pRECISA-SE comprar urna casinha,
n'estél caplL.d,para !""'l,Ir'II:l familiareputação inabalavel e imrnorred0ra. Oarhs no (lSCriptori" de�ta folha ii

O «Cajúrubéba» é infalllvelwntl'u J. E.
O rhoumatismo e todas as ml)lestias -. ._--

----------.. ,-.

geradas pela impureza do sangue. 'V EN?E-S� u�na 'l�(�''l1l,8nti-' �n:lllllina
_

de c,,,tu 1 a, (I,.) p8, é):2 cal!elra� oe
Deposito em Santa Cathal'ina: I' braço ,"nverllisad'iS ii pl'eto, P"f' prf;çn

Phal'm. de Ranlino Hnrn & Oliveira, mUito raZOi\VPI. Pl'ilça B:Hão da Lilgu·
D t d P" .I h I na. II. 16.
es erro, rua i) I'lllCI pe, n. 1;),

I
.,

'

, _

���IIIfIII!I!I'�����IIfIIIIII������1 V el�de�S<-J um l.ll)[Ii�() note, novl,'" re-

ANNUNCIOS I PI egildo com pl,�g'.>s de I: ,1)1'('. de
___ .

, ,__.�,
tamanho I'eglllar (! do 4 1'(3mO�; pôde

[MrALHA-�� E ENVDRNI0A-C � I ���s:::��)n:��t�;���)��:.l' ���;:1���:,,�,s,rl:�t;,�
j � 1 U 0J�ld<i Pl,nCeZct n. 15, Matt() Gr(l��o.

sofás e cadeirag, por commodos pre-
__o

ços, na Marcenaria de João Au-I V E�,DE ..
SE pur prr,ço l'azoavel nma

. d C,· P d V' : . p�, tld8. de plpag e bOfc!:ilüzas, 0nJ

gusto, O ...armo, anLe [) magre,; casa de Joáu MullAr, rua di' Principen, 76. n. 11.

Por 7 112 kilos
1a. qualidade .

2a. ,.... » .. , .

::la » ., ....•

31>600
31>200
2$600

AVAREJO
1 a

•••••• qualidade .

23 » .

3" » , ..

$480
$440
$360

I<'azenda slI.lperior

Lãzinbas matizadas e encorpadas,
pro fJl'ias para i n vemo,

! 5$000
Cada córle com 16 eovados.

REGIS & IRMÃO

AULA D!� ilENINAS
DAS 2 AS 5 HORAS

O abaixo assignado, com longa
pratica de ensino, lecciona pelo mais
aperfeiçoado metbndo, as seguintes
disciplinas:
Leitura, Calligraphia, Grammatica

Portugueza, Arithmetica cou! appli
cação do Systema Metrico Decimal,
Geographia, Historia do Brazil e Dt)
zenho linear.
Habilita alo-mnas para o rIl3gis.

terlO, -Mensalldade., .•..• 3$000.
9 Rua da Constltnição 9

O professor, João Maria Du
arte.

II ! GRANDES PECHINCHAS!!
Em camisas e ceroulas francesas

I para homens

Camisas brancas finas a , .

Ditas de percale de côres , ,

Ditas braucns superior-c-ap
pareucia do melhor lillho-
a 2$500 e, ,

Ditas de cretonne de cô
res a 2$200 e . . , . . . .

Ceroulas de linho superior
Ditas de brim setim tran

çado, muito macio e de
uma duração inLerminavel

.

Camizas brancas superiores
para meninos, a 2$000 e

tEru f'rente a .�I�andega
Regis & Irmão

�E l\I.l[E1:) I C>

OONTIl h Q�ZrHfR1\.i1 1_,.i!J ,,/ J,Jl_

i>IIEPARADO NA PHARMACIA DE

HAULINO HORN & OLIVEIRA
Sob'lrano e infalliveI nh,dicamento coutra tod'! a

Sorte de febres. evitando as recahidas tam fre
quentes n�ssas molestias. A efficacia constantemen
te recouhecida d'esse prodigiosc especifico, o tem
tornadu mUltlssllliO acunselhadu pelos Srs. Facul
tativos como o unico remedio para combater todas
as febrt!s.

PHARMACIA E DROGARIA DE

HAULINO HORN & OLIVEiRA
15 RUA DO PRINOIPE

,AO CHAPÉO CATHARINEN'SE
3 Rua de João Pinto 3

VENDE-SE

tOO braças de terras de frente com

mil de fundo; 30 dilas de frente com

2$000 1250 de fundo; 17 112 ditas de
2$000 frente com 750 de fundo; 20 ditas

de frente com 156 de fundo; 6 112
ditas de frente com 1250 de fundo;

3$000 6 ditas de frente com 400 de fundo;
23 ditas de frente com 600 de fun
do, com uma casa coberta de palha.
E mais: um triangulo de terras; uma
casa de 50 palmos de frente e os

mesmos de fundo com a varanda, e

2$000 cosinha com 3 i palmos quadrados, __,
boa agoa, pasto e estrebaria. Para

2,�.·500'lP tratar com o proprietario
F[ozendo José Ffebel�o.

2$500
2$200

E'barato
Saccos de 80 litros a 280 réis.
ditos » 120 .\) 'I> 400 »

ditos para 4 anobas de cafe 360
réis.

(ilLniagem IHlpe.·ior)
32 RUA DO PRINCIPE 32

JOSÉ SEGUI JUNIOR

DE GRAÇA?!
Uhitas largas modernas e

firmes

A 200 RS. --COV1\DO.
Regis &:: Irmão

CONSEHVAS ALnl�NTAHES

ENCADERNADOR
Candiclo Feijó pede a seus patri

cios protecçã!l. -Rua da Conceição
n. 14" (Mor",) do Açougne).

RECEBIDAS DE FRANÇA
Cepes à I'hoile, Champignons,

Har ICots verts, Petits-PI.Jis au beur
re, Lampcaie bordelaise, Patés fúies
gras truffés, Saucisses à Ia graisse.
Saumon à l'hui le, Sal1ce tomate,
Tbon marimé à l'huile, Olives, Va.ri
antes au vinaigre, Moutarde illdienne,
Sardines S, A. buile, e outras excel-

I
lentes conservas, encontra-se no

armazem de JOSE f:GOSTlNHO DE

I MARIA

I
16 Praça Barão da La�nna 16

DEPO�iTO
-------"_ .._--_._-._--"_ .._-

1
SOBRETUDOS,

Este remedio precioso tem gozado da acceita.

ção publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten

sas Gomo ao presente; e isto, por si mesmo,
offerece a melhor prova da sua etl\cacia maravil.
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharâ.o afilic
tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçÔes de medicas em favor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

Vermifu[o de B. A. FAHNESTOCL

e paletós de diagonae:;, de casimira�
e de panuo piloto-pM'a homens,
Grande variedade e· preço sem com

petencia.
REGIS & IRnL.\.O

EM FRENTE A ALFANDEG A

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jose' de ],trello, Especificos approvadoseprcsentante (a mpreza no 10 e anel!',' u.
n Jpelo .

overno Imperial, untas de Hygiene da CÔl'te e Hepublica Argentinarua (l� Ur"!"''1_e::'_ayana :.1. 38.
e Academia de Industria de Pariz:

Salsa, caroba e manacá=-cure todas as mo

lestias de pelle,rbeumatismos agudos ou chronicos e to
das as affecções de origem siphilitica.
Pilulas de velamina-combate as prisões do

ventre, são depurativas e reguladoras.
Elixir de imbiribina-restabelece os dyspeti

co�, facilita as digestões I� promove as projecções diffi
ceis.

Vinho de ananaz ferruginoso e quina
po- para os chloco-anernicos, rlehella a hypoemia in
tert-opieal, reconstitue os hydropicos e beribericos.

_ Xarope de flores de aroeira e mutamba
-muito recommcndado na bronchite, na hernoptyzes e nas tosses agudas
ou chronicas.
Pi.lulas ante-períodícas, preparadas com a pereirina,regl'�I; maior numero dos casos abre a vontade de comer em :.s dias. quina e jaborandy-cura radicalmente as febres intermittentcs, re-

Activa a circulação, regeueru as forças e traz por conseguinte a 1"'gl'l(\. mittentes e perniciosas.
ridade das funcções que parecião completamente arruinadas. l Vinho de jurubeba sírr-ples e tambem ferruginoso,pre-

L I C O R O E C A R O B a N LJ A parados em vin�o de cajú=-eíflcaz nas inflammações do figado e
D H r1 baço, agudas ou chronicas.

Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem Pomada ante. herpectica-eombate a cosseira dos dartros d
resguardo. empingens em 3 dias.

Linimento ante-rheumatico - cura as dores rheumaticas,
erysipelas e tumores.

Sabonetes de mutamba e andyroba phenícada e alca
trão sulphuroso-excellentes nas enfermidades herpeticas, manchas
e ulceras da pelle.

Acompanha cada VIdro uma guia, Dara o modo de uzar, e conselhos hygienicos.

REV:STA

Ar��rn\Jt�
�

QUINZENAL PARA PORTPGAL E BRAZIL

R�MI�W� ��E ��RiUl
SEM DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COSTUMES

RUA, DO V�SCONDE DO RIO BRANCO N. 14
ESQUINA DA RUA DO REGENTE-RIO DE JANEIRO

LABORATORIO IMPERIAL DO PHARMACEUTICO
�

_, ��·.;:.,I'lIO It/'[ARQUES .DE HOLLAND.A.

ISf .• [ff;í ���;; P(,�TUGAl-N�vm CUUZZI
EDlTOn. DA EMPnEZA-HORAS ROl\lANTICAS-40, RUA DA ATALAYA, 52--LlSBOA

,Ex, �er ent� t,( .xt. ... e magnií '3.c�"'@ gravu.ras
ASb'blrJb" Para o Bl'azil-1lJ:$OOO por anu '.

CURADAS nADICALMENTl� l�ELO

F�}EJJ":T."'O]R.A..L DO!� P:.1..N"GICO
(Cura as cOllst,ipações eu.} 24 hOIl.-as ao ar n,r.-e

Não tem dieta nem resguardo, E' o unico PEITORAL receitado diarl,,;aent,l

p"lo,; il lustres médicos desta ci dad e .

Elixir tonico estomacal de COlsina
jJara cura radical ele todas as mo lesti as do ostomag» G intestinos. DeLilidade
geral, fastio, dispepsia. rlatulencia, vomitos, peso e affrontamento �,o estomago,
col icas, diar rhéas agudas ou chrouicas, hemor rho ides, enxaquecas e falta ,lA

}'REPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUT1CO

]_)omillgos da S. Pinte)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 4� Rua Sete de §e1te�nll.>l-o 4"� PELOTAS

AGENTE NESTA CIDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PRARMACIA POPULAR

r;;; Praça Barão da Laguna(antii.go Largo de Palac�o :;J>

AVISO.-Para evitar JS imitações, O Verdadez;''''o T'eitior-a.I, de
A rvgico e E�ixír de Col.eun a. dr. SILVA PINT0 tem no rotulo de
cada frasco o retrato do auctor.

Estes preparados e mais todos os outros de formula e manipulação do
Pbarm. E. de Hollanda são vendidos pelos preços da fabrica ou deposito
central na côrte, no deposito geral para a provmcia de Santa Catharina, em
casa do pharmaceutico

A. PIRES DE CARVALHO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. õ"':"'DESTERRO

:1.' �
Li .u
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AI >A

u 100:000$000
BIL�iETE INTEIRO
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